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TRJEMJENDA RJEVJEJLACÁQ99 

Diversos jornais tem publicado - com o cabe!;alho 
acima - a noticia da «apari!;áo de N. Sra. de Fátima 
ao Papa, para !he dar urna revela!;áo que só pode che­
gar ao conhecimento público no ano 1960. Revela!;áo 
esta que faz derramar copiosas lágrimas a S. S. o Papa 
Pio XII, todas as vezes que da mesma se recorda». 

Nós outros, sem querermos passar por «profetas» 
- que jamais houve número. igual como agora, para 
fazer valer as palavras do Cristo, como prenuncio, en­
tre outros muitos, de um «Fim de ciclo apodrecido e 
gasto», e nao propriamente do chamado JUIZO FINAL, 
sem que os homens tenham chegado ao máximo da sua 
evoluGiio na Terra, nem esta, por sua vez, esteja de 
todo formada. . . Muito menos querermos passar por 
intrusos em questóes da Igreja, mas que representam 
interesse geral para o mundo - podemos afirmar que, 
desde o ano 1949, sináo um pouco antes, já haviamos 
dado essa mesma Revela!;áO aos Membros mais adian­
tados de nossa Obra, pois que, para fazer valer as exi­
gencias na mesma contidas, equivalentes a um JULGA­
MENTO, nao pode, de fato, ser dita de público ... Sim, 
porque a BONDADE e a INTELIG!:NCIA DEVEM 
SER .DONS NATURAIS A TODAS AS CRIATURAS. 
E náo, ao contrário, isto é, que somente pelo temor 
(ou avisos anteriores), venham as mesmas a adotar 
aquilo que dever era seu possuir naturalmente ... Daí, 
o ciclos de Julgamento, que, a bem dizer, ligados estáo 
no DIES !RAE da Igreja Católica. 

Assim é que muitas pessoas julgam a referida Re­
velac;áo de N. Sra. de Fátima, ter estreita liga<;iio com 
o que aconteceu - em 1890 - com o Papa Lea.o XIII, 
quando «estando ele a rezar a santa missa, viu e ouviu 
o Cristo discutindo com Lucifer, pois que este exigia 
daquele, de 50 a 60 anos para destruir a sua Igreja. 
Enguanto o Cristo !he respondia: - Está bem. Em tal 
época nos encontraremos e tú terás que ajustar contas 
comigo (1). 

Pois bem, no ano 1949 - que completava 59 anos 

l) 

para o ciclo exigido por Lucifer, isto é, de 50 a ~O 
anos. . . teve lugar um fenómeno que, por sua vez, nao 
pode chegar ao conhecimento público, embora que fi­
gure nos Arquivos de nossa Institui<;áo, e fosse pre­
senciado por vultoso número de Irmaos p':!rtencentes 
ao seu Quadro interno ... 

Pelo que se ve, N. Sra. de Fátima nao viria falar em 
algo já acontecido, e sim, como Ela mesma o afian!;OU, 
para o ano de 1960, que também é urna data muito 
séria no futuro destino do mundo, principalmente para 
certo País que terá, também, de «chorar copiosamen­
te> - como acontece com S. S. o Papa Pio XII. . . -
por semelhante catástrofe. Quatro anos antes, ou seja, 
o de 1956 - e por cuja raziio a S. T. B., daquela da ta 
em diante, «só aceitará em suas fileiras menores de 
21 anos (como sementes da Nova Civilizac;ao), terá 
lugar um outro fenómeno de ordem espiritual que, a 
bem dizer, é identico a outras palavras do Cristo, quan­
do o mesmo fala «na separa<;ao do bom trigo do joio». 
E que, com outras palavras, «é o da escolha da Semen­
te da referida Civilizac;ao>, entre «aqueles que ficarcm 
fiéis a Lei>, ao invés de contra Ela estarem. 

Acontece, porém, que através de palavras veladas, 
ou melhor, insinua!;óes que nos sao permitidas, temos 
dito muito, muitíssimo, a respeito da TREMENDA RE­
VELA<;AO que faz chorar copiosamente a S. S. o Papa 
Pio XII (2). Assim acontece, por exemplo. em nossa 
obra OCULTISMO E TEOSOFIA, num artigo publica­
do no jornal VERITAS, em seu número de feverciro 
deste ano. Do mesmo modo, neste periódico, na última 
parte de nosso estudo TEOSOFIA E EUBIOSE, quando 
falamos de certas catástrofes do humano passado, fa­
zendo referencias as futuras ... 

Para terminar: «Aquilo que está escrito só se apa­
gará depois de realizado». No mais. como no Festim 
de Baltazar: MANE THECEL PHARES! 

O ENCOilERTO! 
(1\ótas de rodapé, nu pag. seguinte) 
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]O) ][ A ]D)A ][ JR A 
EUG1l:NIO PROCLAM 1\-IARINS (*) 

(Especial para «Veritas», «O Luzeiro», «O Aguas 
Virtuosas» e «A E~tancia>) . 

Urna velha lenda mongol nos diz que um día o 
grande conquistador Gengis Khan, • filho da severa e 
triste Mongolia, subiu até o cume do Karasu Togol. e • 
passeiou o olhar de águia de Leste para o Oeste. Ao 
Oeste ele viu um oceano de sangue humano, acuna do 
qual flutuava urna bruma purpurea que lhe encabria 
todo o horizonte. Deste lado, náo poude descobrir seu 
destino. Mas os deuses lhe ordenaram marchar para o 
Leste e· cónduzir com ele todos os seus guerreiros das 
tribus mongois. No Leste viu ricas cidades, templos 
resplandescentes, multidoes felizes, jardins e campos 
ferteis e todos estes espetáculos o encheram de alegria. 

Disse, entáo, a seus filhos: «Ao Oeste serei o ferro 
e o fogo, o de,;truidor, o destino vingador; para Leste 
virei como o grande construtor misericordioso, trazen­
do comlgo a felicidade para o pova e para o pais». 

Cumprindó a promessa, Gengis Khan desceu tem­
pestuoso das geladas e misteriosas montanhas da Asia 
e assolou com seus exércitos invenciveis dois ter~os da 
Terra, decepando com a sua espada de justi~a cente­
nas de milhares de cabe~as. Vingaria, algum crime co­
letivo de lesa-Divindidade. . . A Mdngolia sagrada nao 
poderia ser infeccionada pelos negadores de Deus pelos 
falsificadores de seus mandamentos. Era preciso 

1

defen-

"A TREMENDA REVELAQÁO" 

(1) Este diálogo entre Cristo e Lucifer, segundo a visáo 
de Leiio XIII, foi publicado no jornal católico "A VOZ DE 
S. ANTONIO~, de Petrópolis, em seu n.v 9, de setembro de 
1952, na primeira página, de onde foi transcrito como se en­
contra abaixo. Por sua vez, o jornal citado, já o transcrevia 
da rcYista católica «AVE MARIA». Eis o diálogo: 

Ele (Lucifer) dizia assim: 
- Scmpre conseguí fazer muitos estragos na \'ossa lgreja. 

E ~e tivesse mais liberdade ... 
E Nosso Senhor perguntou: 
- Que é que tú Carias se tivesses mais Jiberdade? 
- Destruiría a Igreja! - respondeu o demónio. 
E nosso Senhor: 
- Quanto tempo queres rara isso? 
-- Cinquoenta ... scssenta anos ... - respondeu Satanás. 
E entiio Nosso Senhor concluiu: 
- Está bem; concedo-te esse tempo e depois faremos as 

con tas. 
E é por !sso que, desde aquela época, a l\lissa é terminada 

com as oracoes compostas pelo próprio Papa L'.!iio XIII. que 
\'isam proteger a lgreja. 

(21 N~o se_ deve tomar como contradi<;áo, dize11110s que 
«tal rev~la<;a~ _nao pode_ ser dada de público!• la própria santa 
da lgreJa ex1giu tal co1sa do Papa, etc.), para nós mesmos a 
d~tmos, P'?r meio de _«p_alavras veladas, insinuac;óes que nos 
sao perm1~1'!_as» (e_ste ult1rno termo por si só faria desaparecer 
a contrad1c;ao). S1m, porque se alguém descobre semelhante 
Revelai;áo através dessa rnaneira de se dizer as cousas isto é 
«por baixo da letra que mata, o- Espirito que vivifica»: é por: 
que semelhante pessoa rossui inteligencia, maneira de racioci­
nar. etc., bastantes e, como tal, é um ser superior que, dificil­
mentc, conserva m~ldade no seu corac;ao. Nesse caso, é digno 
de «semelhan~e . aviso,-, de semelhante revelai;áo. E isto por 
qucm ... de d1re1to, a-parte qualquer idéia estúpida de vaidade 
que se quizesse atribuir a quern pelo mundo trabalha desde a 
sua infáncia, e que prestrs está a deixá-lo. 

der a ferro e fogo a morada dos deuses imortais. Dai, 
o acometimento guerreiro do Titan tártaro. 

Hoje, Gengis Khan e Tamerlao aniinam entes si­
nistros. E o demonio que móra nos picos negros do 

• Ihantsi ergue, a noite, a sua figura gigantesca e pro­
jeta suas asa~ de sombra por sobre a velha Asia, ma­
nipulando homens e forjando paixoes, afim de atirá-los 
«em vagas monstruosas» sobre o Ocidente. Ocidente 
pecador, Ocidente que dos ensinos de Cristo desprezou 
o espí:i1/.l. Pª:ª re~et2r apenas, e hl~ocritamente, ~ le­
tra. C1vihza~ao cr1Sta, chamamos nos, com heresia, a 
urna vida de egoísmo e de pecado! 

Se o lábaro de Cristo foi novamente instituido no 
Poenle, ninguém o reconheceu. E se se transformou no 
«Labor» de um movimento novo, tampouco o acolhe­
ram e as vezes o difamaram. 

Seremos julgados. Virá o Dics lrae. A rasoura da 
Lei passará sobre nós, tremulos e acovardados, porque 
o plano da Evolu~ao é no sentido de chegar a um de­
terminado Fim. 

Mas, quando a borrasca sangrenta abater-se sobre 
o universo, e os homens loucos ignorarem o primado 
de Deus, en.:ao do této do mundo e da mesma severa 
e triste Mongolia virao tres divinos Seres acompanha­
dos de um povo agora desconhecido que, arrancando 
as ervas más do caminho, estabelecerao na Terra urna 
humanidade feliz, constituida de homens de almas e 
mentes luminosas. 

Assim nos disse J nosso Mestre, o Timoneiro da 
Barca da Salva!;ao, a Bóca da Verdade, Aquele em 
quem no peito cintila- o Selo do -Sem Nome e em cujas 
lábios tremúla a Palavra Sagrada, a Palavra Perdida. 

( * J O Dr. Eugenio Proclam Mari ns é membro da S. T. B. 
e da Ordem do Santo Graal (nóta da reda<;aoJ. 
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o QUE E "TEOSOFIA"? 
A Teosofía ou «Sabedoria Iniciática das Idades» 

- através os seus múltiplos nomes de Sanatana-Dhar­
ma, Gupta-Vidya, etc., etc., nada mais é do que a cha­
mada Doutrina Esotérica - essencia de todas as reli­
gioes presentes, passadas e futuras; ou melhor, é a 
Verdade inabordável (para a maioria dos homens), mas 
que colleia inatingível, sempre, no fW1do de todas as 
religioes e filosofias. 

De fáto, as religioes correntes ou exotéricas, nao 
passam de pobres e embaceados espelhos onde se refle­
tem pálidos raios da Religiáo-Sabedoria. 

Náo erram absolutamente os que a denominam de 
Budhismo Esotérico, porque este nada tem de comum 
com a «seita budhista», criada pelos pretensos discípu­
los de Budha, a qual se poderia entáo chamar de Bu­
dhismo Exotérico, porquanto ninguém ignora que Eso­
terismo escrito com s, quer dizer secreto ou oculto, e 
Exotérico com x, revelado ou público. 

Si lhe quizessemos aínda dar o nome de Religiao 
Crística ou Atmica, náo poderia do mesmo modo estar 
errado, - embora que Teosofia náo seja religiáo -
porquanto ela tende a fazer de cada homem um Cristo, 
um Budha, um Iluminado, etc. 

Teosofia nao signüica, como pensam alguns - in­
clusive a ignorante interpreta!;áO das vulgares enciclo­
pedias - comW1ica!;áO diréta com Deus, principalmente 
o Deus antropomorfo das religióes correntes nem mes­
mo «ciencia de Deus», porque - tal como 'nos ensina 
o emérito polígrafo espanhol - o Dr. Mario Roso de 
Luna - a Dívindacle é Abstrata, Inefável e Incognos­
cível, Pélago imenso donde tudo emana e para onde 
tudo volve - mas «ciencia dos deuses» ou dos heróis, 
homens representativos; ou ciencia integral da «super­
a!;iio», acima de nossos vulgares víveres de animais -
mais ou menos raciocinadores. «Theos», em grego, equi­
vale, a_inda, a Movimento, A!;áo e Fór(;a Espiritual, como 
«Th~om» foram chamados os astros, por seu eterno 
mov1mento. 

Teosofi~ náo é, portanto, privilegio de ninguém, 
nem de Sociedades portadoras de tal nome - inclusive 
as que desvirtuaram os fins a que foram criadas, insti­
tuindo novas religióes - como se as já existentes, nao 
fossem suficientes. 

Perde-se na noite dos tempos a existencia da Cien­
cia oculta ou Doutrina Esotérica. Conheciam-na todos 
os grandes povos da antiguidade assím na Asia como 
na Africa, Europa, America e ~esmo na Ocea~ía, se­
gw1do o demonstram a unidade e universídade de seus 
símbol~s, gravados em caracteres indeléveis, nos seus 
r~spectivos templos. E quem houver penetrado nas pro­
fundesas desta Ciencia, lerá sempre as mesmas verda­
des nos muros de Palenque, como nos de Luxor; nos 
pagodes lavrados na entranha da rocha da India como 
nos restos ciclópícos de tóda a regia.o mediterrinea e 
nos colossos que nos revelam a existencia de rac;as e 
continentes submersos. 

. Os Bramanes da India, do mesmo modo que os 
logis do mesmo país; os hierofantes do Egito, os pro­
fet~s _ de Israel, os Essenios cabalistas, os Gnosticos, os 
Cnstaos, do n:esmo modo que todos os folósofos e pen­
sadores, possu1ram todos eles Doutrinas Esotéricas, ou 

melhor, a Doutrina Esotérica, por outro nome Teosofia. 

O «Livro dos Mortos», do antigo Egito, contem a 
Doutrína Esotérica do Egito. a filosofía loga, contém 
o Esoterismo da India, a Cabala, a dos Hebreus; e as­
sim por díante. 

Pela tradi!;áO, ela tem vindo até os nossos dias, em­
bora com certas !acunas e graves erros, devido falsas 
interpreta!;óes. 

Os ensinamentos da Doutrina Arcaica - por outro 
nome Teosofía - tem urna origern divina, que se perde 
na noite dos tempos. «Orígem divina, náo quer dizer 
- entretanto - urna revela(;ao de wn Deus antropo­
morfo, sóbre urna montanha, cercado de raios e tro­
vóes, mas, segundo o compreendemos, urna linguagem 
e sistema de ciencia comunicados a Hurnanidade pri­
mitiva por outra Hurnanidade táo avan\;ada, que pare­
cía divina aos olhos da Humanidade ímatura». (H. P. 
Blavatsky). 

A Teosofía, é a lci fundamental da Ciencia oculta 
de que a profana ou positiva nada mais é do que 

urna tenue proje\;áo, e a qual Blavatsky charnou de 
«a_ unidade radical e última essencia de tudo, quanto 
existe em a Natureza, desde o átomo e o homem até 
o astro; desde o ínfimo infusório até o Anjo ou Dhyani 
mais elevado, tanto no mw,do físico que conhecemos, 
como no mundo psíquico e espiritual que nao percebe­
mos, tal como disse Platáo na sua República, «de que 
somos, durante a escravidáo desta vida ilusória, como 
eternos prisioneiros que, de costas para a luz, tomamos 
como realidades as sombras que se projetam nas pare­
des de nosso carcere». Verdade, dizemos nós, que é 
conservada na «Lingua dos Mistérios» ou das ra(;as 
pré-histórica, por Seres Superiores, «frutos excelsos 
de evolu(;óes passadas, com o nome de Doutrina salva­
dora do Sudha - Dharma - Mandalarn, ou a primi­
tiva Religiáo-Sabedoria, da qual forarn portadores to­
dos os Iluminados que a este mWldo vieram. 

A Teosofía nos guia por sóbre os objetos de per­
cepGáO e dirige, portanto, os nossos passos para a Fonte 
de onde emanamos - pouco importa seu Nome - e 
nela encontramos a solu(;áo de todos os problemas e 
respostas a tódas as perguntas - o que se torna im­
pos~ivel as religióes predominantes, justamente por náo 
cog1tarem do ensino esotérico, mas apenas do culto -
aliás, explorado a custa da ignoráncia dos seus pro­
selitos. 

Teósofos ou «néo-platónicos», «ecléticos e harmo­
nistas», foram chamados os filósofos alexandrinos que, 
com Amonio Sacas, quizeram deduzir da «Gnosis:» (pa­
lavra que quer dizer «conhecimento»), o estudo compa­
rado das religióes e normas científicas de conduta. 

O próprio Amonio Sacas (Vide Chave da Teosofía 
de H. P. Blavatsky), nao conseguiu religiii.o alguma 
concreta, e nem seus sucessores, embora procedcssem 
ele campos o pos tos. Porfirio ( o mosaísmo), J amblico 
( a Teurgia egipcia), Proclo ( o ocidentalismo) Plotino 
( Gnosis crista), etc. foram chamados «filaléteos» ou 
amantes da verdade sem véo religioso. 

Ecléticos ou «sincretistas:o, por seu espirito de cri­
tica; «harmonistas», por buscarem a Suprema Sintesc 
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filosófica· «analogistas», por aplicarem a cha ve hermé­
tica de q~e «o que está no alto é como o que está em 
baixo» • e Teósofos enfim, por buscarem para o homem 
vulgar: a suprema' ciencia da «super-ac;ao», que lhe ~~ 
de fazer um rebelde, um titan, um Prometeu, um hero1. 

E quanto ao verdadeiro herói, dizemos: «O Genio 
náo é o escravo do inteléto, mas sim, o r.eu senhor. 
Como as águias, náo tem outras cadeias sinao as suas 
próprias azas. Eleva-se para os céos desconhecidos e 
excelsos, para roubar aos deuses seu cétro. Ama quan­
to deve amar e odeia tudo quanto deve ser odiado. E' o 
misterioso peregrino que, em noites estreladas, para 
interrogar o Mistério, dirige sua róta para as conste-
1.:.cóes sublimes do espirito. Sua vida é sacrificio, por­
que entre os de baixo - tal como é o mundo inteiro -
ele é o eternamente incompreendido, por levar em sua 
alma tódas as luminosidades do divino». 

: Este, sim, é o verd:ideiro herói e, náo o sanguiná­
rio que vai para os campos de batalha destruir vidas! ... 

Os gregos, discípulos de indús, parsis e egipcios, 
colocavam acima da humanidade vulgar a esta outra 
Humanidade dos heróis, dos semi-deuses e dos deuses 
invisiveis. • .. 

«Porém, é o caso, diz Roso de Luna, que o homem 
muis vulgar traz consigo o germe de um herói, porque 
náo ignora que tendo nascido, ipso-fato, é um conde­
nado a morte! E no entanto leva a rir a vida inteira»! 

A palavra sanscrita IOGA define - por sua vez 
-- nao só o verdadeiro sentido etimológico de Religiao, 
como o de Teosofía, porquanto este termo designa a 
uniiio com o Todo, por meio de concentracáo, medita­
cao e ac;áo. Chama-se Ioga, todo e qualquer processo 
capaz de libertar o Ego humano do mwido terrestre 
ou mn~•avico (ilusório), para o unir a Consciencia Uni­
wrsal: Ishvara (o Logos donde emanaram todas as in­
diYidualidades). 

Para nós, a melhor de tódas as Iogas é aquela 
apregoada pelo próprio Gotama - como já dissemos 
cm outros Jugares: «Urna mente iluminada, é maior do 
que urn anjo e um deus. . . etc. Portanto, só exercitan­
clo cada um a sua mente por meio do estudo, harmoni­
zado com um caráter elevado, verá um dia seu Ego 
libertar-se das «ilusües do mundo terreno». 

E' a uniáo das duas Doutrinas: a «do Olho» e a 
«do corac;ao» ou dois caminhos laterais Jnana - o do 
ronhecimcnto - e Bhakti - o da devoc;ao, pois que 
existe um terceiro no centro que é o Karma, ou da 
a<;üo - aquele que obriga o homem a vários nasci­
mentos, justamente por seus átos e pensamentos serem 
ele ordem exclusivamente terrenos. 

Tal como um aerostato, que necessita alijar todo 
o seu lastro de areia para poder subir cada vez mais, 
assim o homem que deseja alcal1(;ar as regióes subli­
mes do divino, tem que despojar-se de tudo quanto 
possa atraí-lo para este baixo mundo. 

De acórdo com o que acabamos de afirmar, en­
contrareis no Bhagavad-Gita, quando Krishna diz a 
Arjuna: «Quem assim conhec;a em sua essencia {aquele 
que adquire tal conhecimento por percepc;áo espiritual). 
Meu divino nascimento e minhas ac;óes divinas, nao mais 
nascerá quando deixar o corpo, sinao, que a Mim se 
unirá, oh! Arjuna! Livres de paixáo, temor e colera, 
purificados em fogo {iluminados) cte sabedoria, acolhi­
rlos a Mim e repletos de Mim, já muitos imc:>rgiram no 
1\Ieu Ser». 

Nós - «Teósofos» ou «livres pensadores», náo po-

demos comungar em religiiio alguma positiva, seja in­
duismo budismo, brahmanismo, cristianismo, protestan­
tismo ~u outra qualquer, porquanto, o «nosso único 
dogma», é o da Fraternidade Humana - sem distin~áu 
de ra!;a, credo, sexo, casta ou cór e o nosso único e 
Supremo Mestre dos Mestres - tal como vimos de ex-

• plicar - é o nosso Eu-Divino, nosso Espirito, cuja vóz 
é a da Consciencia emancipada e Jivre. 

Daí, o que disse H. P. Blavatsky: Si se prescindir 
dos ensinamentos secretos, fica a religiao reduzida a 
fraude e a mentira. Entretanto, as massas necessitam 
de um freio moral, porque o homem vive ansioso pelo 
mais além e náo pode viver sem um ideal qualquer que 
Jhe sirva de faról e de consolo. Ao mesmo tempo, ne­
nhum homem vulgar, embora nesta época de geral cul­
tura, póde satisfazer-se com verdades demasiadamente 
metafísicas e sutís, de difícil compreensao, do que pro­
vém o perigo de suplantar com o absurdo e cerrado 
ateísmo, a fé em Deus e seus santos. 

Os primeiros albores do século XX anunciaram o 
destronamento do Deus de cada pais e a proclamacao 
da única e Universal Divindade - náo o Deus da mi­
sera piedade, mas a imutável Leí - o Deus da justic;a 
retribuidora; nao o da misericórdia, que é simplesmcn­
te um incentivo para se cometer o mal e reincidir nele. 
(¿uando o primeiro sacerdote inventou a primeira pnicl' 
egoísta, perpetuou-sti o nmis nefando crime de lesu­
llumanidade. 

Diz ela ainda: «O Teósofo náo ere em milagres 
divinos nem diabólicos, nem bruxos, nem profetas, nem 
augurios, mas tao sómente em Adeptos capazes de rea­
lizar fátos de caráter fenomenico, a quem julgar por 
palavras e átos ... O estudante de Ocultismo nao déve 
professar determinada religiao, embora tenha o dever 
de respeitar tóda opiniáo e crern;a para chegar a ser 
Adepto da Bóa Lei. 

Nao deve sujeitar-se aos prejuizos e cpinióes de 
ninguém e há de formar as suas próprias conviccoes, 
de acórdo com as regras de evidencia, que lhe propor­
ciona a ciencia a que se dedica ... sem atender a en­
comios de fanáticos sonhadores, nem a dogmatismos 
teológicos ... Jesus pregou urna doutrina secreta e «se­
creta», naquele tempo, significava: «Mistérios de ini­
cia(;:áo, que foram repudiados ou alterados posterior­
mente». 

Voltaire caracterizou em p·oucas palavras os bene­
ficios dos Mistérios ao dizer que, «entre o cáos das su­
persticoes populares, existía urna institui<;üo que evi­
tou sempre a queda do homem em absoluta animali­
dade: a dos Mistérios~ ! 

A eterna rebeldía de Blavatsky, em demanda da 
Suprema Méta Espiritual, está expressa nestas pala­
vras: «Há urna Leí Eterna nu Natureza, que tende 
sempre a ajustar os opostos e a produzir uma harmo­
nía final. Merce a esta Lei de desenvolvimento espiri­
tual, que sobrepujará a física e a puramente espiritual. 
a Humanidade ver-se-á livre de seus falsos deuses, en­
contrando-se finalmente redimida por si mesma». 

O próprio Ammonio Sacas, ensinou que a religiáo 
das multidóes correu pari-passu com a filosofia e que 
com esta se foi corrompendo gradualmente, por vicios 
de conceitos, mentiras e supersticóes puramente huma­
nas. Era necessário, portanto, restituí-la a sua pureza 
original, purificando-a da escoria e interpretando-a fi­
losóficamente, pois o propósito do Cristo, foi estabelecer 
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a sua pristina integridade, a Saaedoria da antiguidade; 
reduzir o dominio da supersticáo que prevalecia no. 
mundo; corrigir os erros introduzidos nas diversas re­
Jigióes. 

Os primeiros «Reís Divinos» ou Seres superiores 
vindos - segundo a tradic;áo - de outros planetas, 
durante a Terceira Rac;a Lemuriana, lanc;aram os ali­
cerces das Instituic;óes iniciáticas que, logo na Atlan­
tida foram degeneradas em re!igióes positivas pela fa­
tal influéncia da infantilidade e pobreza mental dos 
homens aos quais eram dadas, a guisa de outras tan­
tas instrutivas e morais fábulas. Aquela influéncia su­
perior, ou «Religiáo do Espirito», manteve-se, entre­
tanto, mais ou menos secreta e afastada do comércio 
dos vulgares ou dos «pequenos», durante o resto da 
época lemuriana e a maioria dos séculos atlantes, como 
centros sem'c!lhantes aos dos países drávidas da India 
e o grande Colegio do Jardim de Hespérides, no Oci­
dente, Colegio que, pouco tempo antes da catástrofe 
da Atlantida, foi transladado para o Oriente (itinerá­
rio de 10), a través das regióes mediterraneas, até Ar­
ménia e Aryo-India ou Batriana e Afganistáo (Oxus, 
Iaxartes, Paropamiso e Meseta de Pamir) daí irradian­
do-se várias correntes, urna delas para o Indo e o Gan­
ges (India), constituindo os etiopes orientais; outra, 
para o Nilo (Egito), dando origem aos etiopes ociden­
tais, etc. Isso, por suposic;áo, ocorreu há onze mil anos, 
ou muitissimo mais, segundo certas autorizadas crono­
logías». (Vide pág. 289 de «Simbolismo de las religio­
nes del .mundo» de Roso de Luna). 

Na Introduc;ao de «Simbología Arcaica», diz o mes­
mo autor: «A origem das religióes e dos sacerdotes, 
está resumida nestes conceitos: 

«Diz-se que no comec;o náo houve Mistérios lni­
ciáticos. O conhecimento (Vidya) era propriedade co­
mum e predominou universalmente, durante a Idade de 
Ouro ou Satya-Yuga. Segundo o comentário, os homens 
ainda náo haviam produzido o mal naqueles días de 
felicidade e de pureza, porque a sua natureza era mais 
divina do que humana. Porém, ao multiplicar-se rapi­
damente o género humano, multiplicaram-se também 
as idiosincrasias do corpo e da mente, e o espirito en­
carnado manifestou-se em debilidade. Nas mentes me­
nos cultivadas e sás, enraizaram-se certos exagéros 
contrários a natureza e suas respectivas superstic;óes. 
Dos desejos e paixóes até entáo desconhecidos, nasceu 
o egoismo pelo qual, amiude, abusaram ·os homens de 
seu poder e sabedoria, até que, finalmente, foi preciso 
limitar o número de conhecedores. Assim teve come<;o 
a Iniciac;áo. 

1 
Cada país impos-se um sistema religioso acomoda­

do a sua capacidade intelectual e as suas necessidades 
espirituais. Porém, como os sábios prescindissem do 
culto e simples formas, restringiram a muí poucos, o 
verdadeiro conhecimento. A necessidade de encobrir a 
Verdade, para resguardá-la de possíveis profanac;óes, 
se deixou sentir cada vez mais em cada gerac;iio e as­
sim se converteu em Mistério. Estabeleceram-se os Mis­
térios em todos os povos e paises, e procurou-se ao 
mesmo tempo, evitar tóda contenda e erro, permitindo 
que nas mentes das massas profanas enraizassem cren­
c;as religiosas exotéricas inofensivas, adaptadas, no co­
mec;o, as inteligéncias vulgares - como roseos contos 
para crianc;as - sem receio de que a fé popular preju-

dicasse as filosofias e abstrusas verdades, ensinadas nos 
santuários iniciáticos, mesmo porque nao devem cair 
sob o dominio do vulgo, as observac;óes lógicas e cien­
tíficas dos fenómenos naturais, que conduzem o homem 
ao conhecimento das eternas verdades, que lhe consen­
tem aproximar-se do dintel da observac;áo, livre de pre­
juizos e ver com olhos espirituais, antes que com os 
olhos do corpo físico. 

Com o decorrer dos tempos, na Quinta Ra<;-a - a 
Arya - alguns sacerdotes pouco escrupulosos, preva­
leceram-se das simples crenc;as das gentes e acabaram 
por elevar as Potestades Superiores a categoría de 
Deuses, afastando-se completamente da única e univer-
sal Causa das causas. . . • 

Naqueles primitiv:is días náo constitui?.m os brah­
manes ou sacerdotes, urna casta aparte, mas qualquer 
homem podía ser brahmane, por meritos próprios e 
em virtude de iniciac;áo. Entretanto, pouco a pouco foi 
prevalecendo o despotismo e a dignidade de Brahmane 
passou de pais a filhos, como heranc;a. Os direitos de 
sangue (nepotismo) suplantaram o verdadeiro mérito 
e. . . desta maneira, instituiu-se a poderosr1 casta dos 
brahmanes>. 

( • l Este trabalho é o segundo de urna sene, em que o 
primeiro, O QUE "f: RELIGIAO, já Coi publicado em o número 
12 deste periódico. A seguir será publicado: A TEOSOFIA E 
A FRATERNIDADE UNIVERSAL. Todos estes trabalhos já 
sairam, incorporados em um único artigo. no órgiio oficial da 
Sociedade Teosófica Brasileira, a re\'ista DHARANA, e sao de 
autoría do Prof. Hcnriquc José de Souza I nóta cta reda<;iioJ. 

Sl 
A SOCIEDADE TEOSÓFICA BRASILEIRA, instituicao 

genuinamente nacional, acaba de comemorar, a 10 do 

correnle més, seu 29." aniversario de fundaccio material. 

Tal fato deu-se em 1924, na cidade de Niteroi. debaixo 

dos mais desconcertantes fenomenos, c3sistidos por cente­

nas de pessoas, inclusive da imprensa fluminense e carióca, 

tres anos depois da fundaccio espiritual que se deu em 

S. Lowenco (a 28 de Setembro de 1921). Nesta cidade. 

onde lem sua séde e foro, fez erigir um Templo dedicado 

a todas as religioes do Mundo e, consequentemente, a 
Paz Universal. Aliás, desde a sua !undaccio, a S. t. B. 

vem apregoando o "slogan": ''um só idioma, um só padrcio 

monetario, urna frente única· espiritualis!a". Além disso, 

alravéz das instituicoes a ela filiadas e de sua extensa 

cadeia de jornais e revistas, espalhada por todo território . 
nacional. dese:npenha um extraordinario papé) educativo 

para a formacao da SEMENTE DA NOVA ERA. fazendo, 

assim, jús ao seu magnifico lema: SPES MESSIS IN SEMINE, 

ou, "A Esperanca da Colheita está na Semente". 
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SÁBKAS 
H. J. SOUZA 

Trechos da Introdu!.)ao de 

O VERDADEmO CAl\llNHO DA INICIA~AO 

Inútil querermos palmilhar um caminho que náo 
é o nosso. O dia mais feliz do Ocultista náo é aquele 
em que descobre o Caminho da Evoluc;áo, mas aquele 
em que auxilia a outro a sua descoberta. 

A maioria dos homens palmilha o caminho da es­
querda ou «smarrita», o lunar ou tenebroso que conduz 
a Magia Negra. Enguanto a minoria, o da direita ou 
«diritta>, o solar ou da Magia Branca. O mesmo Dante 
já os apontava na sua Divina Comedia ao falar do «in­
terno» (Capitulo I, vers. I e II), ao dizer: 

«Da nossa vida em meio da jornada, 
Achei-me cm urna selva tenebrosa 
'rendo perdido a verdadeira estrada». 

«Selva selvagem» esta, que as escrituras orientais, 
por sua vez lhe dáo o nome de Avidya, ou da ignoran­
cia das coisas divinas, dos conhecimentos superiores, 
etc. pois em tal «floresta2> perdidos estáo quasi todos 
os homens, por terem preferido o caminho do «menor 
esfór<;o>, o aparentemente mais largo e mais fácil de 
11c1· percorrldo, 

E' aquele mesmo «Jungfrau> (selva ou floresta 
negra) das lendas escandinavas, do qua! o grande_ 
Wagner s0 serviu para as suas imortais obras musicais. 
«Selva>, sim, que embora virgem, é negra ou obscu­
ra ... igual as de vários con tos que embalaram a nossa 
infancia, como aquele, por exemplo, de «Joáosinho e 
Anita», os quais se perdendo no caminl10, • embrenha­
ram-se por «negra floresta», indo ter a casa, mui pro­
positadamente preparada pela má fada, verdadeira «ar­
madilha:➔ as incautas crianc;as, pouco importando a ida­
de, pois que velhos há aos sctc anos, e crianc;as aos 
setenta ... que «se deixam levar por doces e brinque­
dos», como aqueles da referida casa com a qua! se de­
pararam os dois irmáos do conto referido. Mas aparece 
sempre a Boa Fada, que é a Teosofia, como «Sabedoria 
Divina», Farol de Bonan<;a capaz de iluminar a longa 
e esplnhosa Vereda da Vida, a quantos dela se quize­
rem servir, desde que, de modo sincero e respeitoso. 

Na Tragedia de Ésquilo, «Prometeu acorrentado 
no CAUCASO (ou carcere carnal) com um abutre a 
devorar-lhe as entranhas» (o abutre da ignorancia das 
coisas divinas) espera por EPIMETEU, o Libertador». 
Semelhante alegoria náo significa outra coisa: sináo, a 
própria Humanidade a espera de Alguém que a liberte 
das pesadas cadeias em que vive na Terra, quando, em 
verdade, dever é seu d¿ «libertar-se por si mesma», ou 
«por seus próprios esforc;os», como já ensinava o meigo 
nazareno, ao pronunciar as seguintes palavras: «Faze 
µor ti, que EU te ajudarei». Sim, porque esse «EU» ai 
nao é mais do que a Consciencia ou parte espiritual do 
Homem, teosoficamente conhecida por SÉTIMO PRIN­
CIPIO, ou «Principio Crístico». Na mesma razáo, aquele 
outro conto infantil ele BRANCA DE NEVE E OS 

SETE ANóES (melhor dito, GNOMOS, pois que «anáo» 
é urna aberra<;áo da natureza, provocada pela glándula 
hipofise, etc.) que acaba sendo salva do seu «amargu­
rado letargo:i-... por um Príncipe encantador. Na Mi­
tología grega, «Psyké anda em busca do seu bem-ama­
do:i-. E Psyké nao é mais do que a alma humana em 
busca do Espirito, ou aquela mesma Conciencia a que 
nos referidos anteriormente. 

Quanto a aparente dificuldade de ser encontrado 
O VERDADEIRO CAMINHO DA INICIA{;ÁO, o que 
tanto vale pelo de sua «verdadeira Missáo na Terra:., 
i-egur.do seu Karma (lei de causá e efeito, ac;áo e rea­
<;áo, etc.), para náo ir ter adiante do dantesco portal 
onde se liam as ameac;adoras palavras LASCIATE 
OGNI SPERANZA, O VOI CH'ENTRATE, vejamos o 
que diz o grande Iluminado que teve o nome de Claude 
de Saint-Martin: 

«Julgo fazer urna advertencia salutar sobre 
tais fatos, dizendo-vos: Homens, meus irmáos, 
meus amigos, desconfiai dessas alegrias e desses 
transportes que vos ocasionam semelhantes ml'i­
r;oes, dirigidas por aquéles que se dizem protegidos 
pelos deuses e Robre os quals vos flrma!s com tanto 
prazer. 

Por que razáo náo haveis de compreender que 
náo é possível existirem tantos bens s0bre a Ter­
ra? Estais certos de que esses gosos que vos sáo 
oferecidos (sem esfor!.)os próprios, dizemos nós, na 
mesma razáo do «Faze por ti, que Eu te ajudarei>) 
- inclusive o da «salvac;áo eterna», e que de antr­
mii.o vos trazem fclicidade, sejam remédio seguro 
para vossos males, para vossas feridas? Ou, pelo 
contrário, retardam as alegrias perduráveis que 
podereis sentir no vosso imo? Guardai-vos, com 
prudente reserva, no meio dos prodigios e das 
predic;óes que vos cércam a respeito de semelhan­
tes missóes dirigidas e protegidas por tal gente> 
(de falsos profetas e messias, dizemos nós, o mun­
do está repleto ... sem falar nos messias políticos 
~que muito prometem ... e nada fazem» J. 

E mais adiante: 

«O que pode servir, nessas manifesta<;oes ou 
movimentos exteriores, para discernimento entrr 
o ,·erdadeiro e o falso, é a superficialidade dos re­
sultados de tais missóes, pois elas náo passam de 
simples sombras de OBRAS VERDADEIRAS. 
Tudo nelas trescala a humano, a interesses pes­
soais, embora que sob promessas enganadoras de 
felicidade, grandeza, etc. Nesse caso, obras pouco 
vivificantes, para se ligarem ao plano da Grande 
Obra Divina, cujo fim principal é atrair-vos para 
o ,·osso centro interno, onde Ele se acha. em lugar 
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de subdividir-vos em centros externos, frágeis, te­
nebrosos, corrompidos, onde Ele, de maneira al­
guma pode ser encontrado». 

E' das escrituras orientais, o seguinte apelo: 
«Do Ilusório conduz-me ao Real. Das trevns a Luz. 

pa Marte a Imortalidade». 
Tal senten~a vale por um compendio filosófico. 
Finalmente, o grande Iluminado que es!amos citan­

do, diz o seguinte: 

«Homens presentes, passados e futuros! Todos 
vós que representais um Pensamento do Eterno 
Sópro da Vida, pensai no que seriam as vossas 
luzes, as_ vossas felicidades, se todos os germens 
divinos, de que sois constituidos, estivessem em 
franco desenvolvimento, em plena atividade? 

Mas, se sob o privilégio da vossa Divindade 
persistirdes em viver ainda, alquebrado .pelo peso 
dos gemidos e pezares de vossa atual existencia, 
os quais vos interdizem os gósos ultra-terrenos, 
procurai, ao menos, fazer refletir sóbre vós os 
tra~os dos raios de vosso SOL Gerador; esforGai­
vos para ser aquilo que foi o Homem numa época 
que já passou para vós no dia de hoje. . . mas, 
de que a ela náo fóstes estranhos, como podem 
testemunhar a beleza de vossa estrutura física e 
a pujam;a da vossa mentalidade. 

E se perdestes a lembram;a dessa época ma­
ra vilhosa do passado, deveis táo dolorosa perda, 
única e exclusivamente a. certas religióes perver­
tidas pelo interésse e malda.de dos seus sacerdotes». 

E isto, dizemos nós, porque as religióes - embora 
que verdadeiros freios para aquelcs que nao sabem 
guiar-se na vida, sinao, por esses meios tao incomple­
tos (um deles, o do «Cre ou morre» ... J, tao deficien­
tes para se alcan~ar um nítida e perfeita compreensáo 
das coísas - jamais poderáo conduzir o homem ao 
seu verdadeiro destino, visto nao ser pelo temor a um 
Deus vingativo e as penas infernais, que ele ( homem J, 
«livre de paixóes, isento de temores e munido duma fé 
inabalável em si mesmo, poderá alcanGar o pináculo da 
Glória, onde tremeluz o Mágico Triángulo da INICIA­
CAO>. 

Finalmente: se quizerdes reconhecer urna verda­
deira Missiio, buscai aquela que é perseguida, que pouco 
ou quasi nada possui das riquezas terrenas, mas tem 
- com a exuberancia natural da excelsa Arvore da 
Vida - tesouros inesgotáveis de SABEDORIA, como 
único bem que vos pode oferecer na Terra, afim de 
que, a Chama divina que em vós existe, se eleve cada 
vez mais, transformando-se em urna FOGUEIRA: a 
fogueira imensa da vossa própria CONSCII!:NCIA. 

PUBLICACOES RECEBIDAS 
Recebemos e ac;¡radecemo1 as seouintes publicacoes: 

O ARAUTO - de S. Lourenco, Minas Gerais 

VERITAS - de S. Lourenco, Minas Gerais 

O PROGRESSISTA - de Belém do Paró 

EVOLUCAO - de Porto Aleore, Rio Grande do Sul 

ODUSTA - de S. Paulo 

O Mf;S - do Rio de Janeiro 

HONRA AO MERITO 

JOAO GIBIN, "o Vencedor do Concurso O GRANDE 

CARUSO", e membro da SOCIEDADE TEOSÓFICA 

BRASILEIRA, envia-nos esta aua lotooralia diante da 

!oreja de Santa Maria Maogiore, em ROMA (Italia). 

E isto, prestando homenagem a Obra em que se encontra 

empenhada a S. T- B., e a qua! se encontra ligada a 

relerida Igreja. Este mesmo Irméio traz sempre na lapéla . 

o emblema da Ordern a que pertence. 

O prooresso artislico de Joéio Gibin é cada vez 

maior. E, quando um clia, que néio está longe, reoressar 

a aua Pótria, orandes surpresas estéio reservadas a 

l?U respeito. 
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IIIL s 1111:: s IIIF 1111 C s 
(Sob os auspicios do Departamento 
de Correspondencia da S. T. B.) 

Objetivando reforc;ar os ideais em torno da Frente 
única Espiritualista a SOCIEDADE TEOSóFICA BRA­
SILEIRA, através do seu Departamento de Correspon­
dencia, dará inicio, a partir do próximo número de «O 
Luzeiro>, a. publicac;áo de Aulas Teosóficas, que se des­
tinam aos simpatizantes do movimento que se processa 
no Universo, visando preparar o terreno para o adven­
to da Era de• MAITREYA, que em breve terá inicio. 

Como abertura ao programa delineado pelo De­
partamento de Correspondencia da S. T. B. , transcre­
vemos hoje um artigo, sem assinatura, publicado no 
ano de 1893 na revista Sophia, em cuja época mal se 
vislumbravam, no mundo cientüico, Rs fatos relativos 
a estrutura intima da matéria. Estáo agora plenamen­
te confirmados os prognósticos do articulista anónimo. 

A guisa de esclarecimento iievemos informar aos 
prezados leitores de «O Luzeiro» que, urna vez cum­
prida a inissáo de H. P. Blavatsky - a fundadora da 
teosofía no Ocidente - transportando para este hemis­
fc,·'-:, a Sabedoria Esotérica do Oriente, inaugurou-se 
dessa forma o ciclo do néo-espiritualismo, deslocando­
se o centro de gravidade da Ciencia Esotérica para as 
terras do continente americano. No Brasil, coube a 
SOCIEDADE TEOSóFICA BRASILEIRA o desempe­
nho de um papel de primeira grandeza neste trabalho 
de preparac;áo para o ciclo prestes a despontar. 

Dito isto, passemos a leitura do mencionado artigo 
que se intitula: 

ORIGEIU E FUNDAl\lENTO DOS CONHECI.l\lENTOS 
TEOSóFICOS 

«Existiu em todos os tempos uma ciencia secreta, 
urna doutrina oculta, até o presente absolutamente ve­
lada a cultura européia, e sobre a qual a História nao 
chegou ainda a suspeitar da realidade de fUa existén­
cia. Comec;a-se, agora, a divulgar esta doutrina e, com 
isto, nossa civilizac;ao é ajudada a atravessar a fron­
tcira do invisível, onde se deteve por causa de seu 
egoísmo. 

Assim como o contato com o Oriente, por. meio 
das Cruzadas, trouxe o Renascimento das culturas gre­
ga e romana, o novo contato com o Oriente, por efeito 
da domina<;ao da India pelos Ingleses, transportou para 
o Ocidente os elementos ário-indús, indispensáveis para 
remontar a cultura as suas origens antiquissimas. 

A existencia da Ciencia oculta se pcrde na noitc 
dos tempos. Conheciam-na, muis ou menos, os indús, 
egipcios, caldeus, pelasgos, etruscos e celtas; em resu­
mo, todos os grandes povos da antiguidade, tanto os 
da Asia como os da Africa, Europa, América e Oceanía, 
segundo o demonstram a unidade e a univc>rsidade de 
seus símbolos, gravados em caracteres indeléveis em 
seus respectivos templos. Quem tenha penetrado nas 
profundezas desta ciencia, lerá as mesmas verdades nos 
muros de Palenque como nos de Luxor, nos pagodes 
lavrados nas entranhas da rocha, na 1ndia, como nos 
restos ciclópicos de toda a regiáo mediterránea e nos 

colossos que na Ilha de Páscoa nos revelam a existen­
cia de rac;as e continentes submersos. 

Esta ciencia conservou-se, e se conserva ainda hoje, 
táo vigorosa e viva como nos tempos primitivos, depo­
sitada entre os restos daqueles pavos que sobreviveram 
a todas as catástrofes e procuraram refúgio nos luga­
res mais afastados e inacessíveis da chamada civiliza­
c;ao. A capital, por assim dizer, destes últimos lugares 
fica nos Hímalaias, no Tibet e em alguns lugares da 
india. Enti:etanto, apesar dos quatro séculos decorri­
dos dekde que os europeus se estabeleceram na 1ndia, 
nao comec;aram até agora a ser instruidos pelos depo­
sitários daquelas verdades; primeiro, porque o móvel 
dos conquistadores foi únicamente o lucro, apesar de 
já estarem chegando a 1ndia homens movidos por um 
interesse científico; segundo, porque aqueles tempos 
foram de fanatismo e perseguic;ao, e impróprios, por­
tanto, para a difusa.o de principios como os da Teosofia. 

A Teosofía, em seu aspecto de ciencia, baseia-se 
no desenvolvimento de certas faculdades do espirito, 
superiores a inteligencia, faculdades que está.o laten­
tes em todo homem, mas cujo desenvolvimento depen­
de de exercicios mentais, pelos quais o espirito se de­
senvolve, do mesmo modo como, mediante a ginástica 
se desenvolvem os músculos, pois, como disse Kant, «a 
inteligencia náo pode abarcar mais que o fenómeno, 
enguanto que o numeno, que se lhe escapa por com­
pleto, só pode ser penetrado pela intuic;áo». 

A inteligencia é, com efeito, urna faculdade apta 
para recolher tudo quanto passa pelo campo dos sen­
tidos, e está condicionada ao organismo grosseiro que 
tem o cérebro como órgao principal. E', pois, a inteli­
gencia a faculdade que corresponde aos seres que vi­
vem ainda na esfera da animalidade, mesmo quando 
esta se ache já humanizada. Numa palavra, é a facul­
d,qde do relativo e do transitório. Para o absoluto existe 
outra facuídade que o hornero só pode desenvolver quan­
do deixar de viver no condicional e no efémero, para 
elevar-se ao eterno. E assim, como os lóbulos cerebrais 
siio os órgaos próprios da inteligencia, a intuic;áo tem 
também o seu, que é a glándula pineal, cujas verda­
deiras furn;óes a ciencia ignora totalmente. 

Tal faculdade já desponta em alguns seres da atual 
gerac;:ao, aos quais se denominam de clarividentes, isto 
0, que veem para além da esfera alcanc;:ada pelos olhos 
materiais. E' com esta faculdade que se percebe, coni 
efeito, o supra-sensivcl; alcan<;a-se o número; chega-sc 
it verdadc, scm ser preciso seguir o lento e tortuoso 
caminho do raciocinio. Ela é, ademais, a condic;ao pré­
via e indispensável para o estudo da Ciencia Secreta. 

Os esforc;:os espirituais necessários para o desen­
volvimento da intui<;áo e de seu correspondente sf'::tido 
da clarividencia constituem o que se chama a Inicia~o-

Os iniciados sao individuos que, por seu desenvol· 
vimento moral e elevac;:áo de pensamento, colocaram-se 
em condic;:6es de um Mcstre ou Adepto de grau superior 
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os tomar a seu cargo para abrir-lhes as portas que dáo 
entrada ao conhecimento dos grandes mistérios da Na­
tureza. Depois de certas pravas, no sentido de demons­
trar a completa aptidáo do neófito para a nova vida a 
que aspira, é admitido aos ensinamentos, os quais tem 
por objeto despertar nele os órgáos e faculdades que 
o háo de pór em contato com _ a verdade. 

• O mundo invisível aparece, assim, por graus, a sua 
nova vista, onde se encontra a origem da matéria com 
que, sem cessar, se formam os mundos do Universo 
visível, e para onde retornam os elementos dos orbes 
que, continuamente, se desfazem e se aniqullam. A luz 
que envolve tal. mundo náo parte de. sol algum con­
creto, mas, pelo contrario, é ela quem empresta seu 

' brilho a todos os sois que iluminam o espaco visível. 
AU o 1n1c1ado contempla, também, m1r1ades de seres nao 
suspeltados, exercendo incessantemente ac6es misterio­
sas relacionadas com a própria vida do Universo: as 
fórcas secretas e inteligentes da Natureza, produtoras 
dos fenót:nenos que vemos e tocamos,. reguladoras das 
leis _físicas pelas quais se regem os rhundos. Ali des­
cobre as correntes eletro-magnéticas ou etéreas com 
a. mesma clareza com que o olhu material ve as cor­
rentes líquidas percorrendo seus Jeitos. Ali se apresen­
tam a sua vista seres cujas espécies se contam por 
milh6es, que constituem os protótipos cujas cópias to­
mam carpo na Natureza visível. Ali, como em eterno 
arquivo dos anais do Universo, podem se ver impressas 
as folhas de quantos acontecimentos ·se realizaram nos 
mundos do infinito, e ler, escritos em letras de fogo, 
os destinos futuros de quanto alenta os espac;os sem 
fim ou de quanto dormita no caos de onde se háo de 
formar novas universos ... 

Mas, tudo isto e muito mais, está encoberto pelo 
Véu da Inicia<;ao, o Véu de Isis. O conhecimento gra­
dual de tais segredos traz consigo o descobrimento de 
tódas as leis e fór<;as da Natureza e, portanto, a pró­
pria faculdade de torcer o curso dos acontecimentos, 
de transformar em maior ou menor escala o processo 
da vida no planeta; donde fazer milagres ni.io significa 
nunca transgressáo. ás leis naturais, e sim o conheci­
mento de leis superiores, naturais, também, apesar de 
desconhecidas. Tamanho poderio em máos de gente 
imoral, de gente que visa fins egoistas, seria de funes­
tissimas consequencias para a humanidade, como acon­
tecerá no dia em que se chegue a aplicac;ao mais ampla 
do hipnotismo, das fór<;as inter-moleculares e inter­
atómicas, já suspeitadas pela ciencia, e, em geral, de 
todos os chamados fluidos imponderáveis, que náo sao 
senáo elementos da vida astral que nossa moderna cul­
tura está comec;ando a vislumbrar. 

Além destas e de outras generalidades a respcito 
do mundo astral, os Adeptos da 1ndia deram informes 
sóbre outras verdades, cujo conhecimento eles esperam 
traga imensas vantagens para a humanictade atual. 
Essas verdades tem relac;áo com todos os ramos do 
saber humano, e, ainda que tenham sido poucas as que 
nos foram dadas, em i'elac;ao com as que ficaram por 
revelar, já enchem milhares de volumes nos países do 
Ocidente. 

O conjunto destas verdades constituí a Teosofia. 
Nela estáo compreendidos todos os problemas relativos 
a formac;áo dos mundos, a origem do homem, a evolu­
c;áo humana e ao destino da humanidade depois da 
morte. 

As conclus6es da Teosofia poderáo parecer dogmá­
ticas aos homens de ciencia; mas náo é assim, pois que 
sáo resultados da observac;áo e da experiencia de ida­
des pretéritas e de onde a ciencia moderna extrai suas 
conclusoes. A diferenc;a está nos métodos empregados. 

· · O Ocultismo, que se acha sempre por traz dos ensina­
mentos teosóficos, emprega, para comprovar esses en­
sinamentos, métodos que tem por base urna severa 
disciplina interna, no sentido de desenvolver o espirito, 
a fim de faze-lo apto para penetrar nas misteriosas pro­
fundidades da Natureza. Afina, digamos, o instrumento 
do conhecimento, despojando a mente de todos aqueles 
elementos inferiores que se op6em a sua clara percep­
!;áo e elevan<lo-o ao grau de poder de que é suscetivel 
para abarcar o conjunto de quanto a rodeia, identifi­
cando-se com todo o Universo, para chegar, assim, a 
ralz do conhecimento, em que o sujelto conhecedor e o 
objeto conhecido constituem urna unidade indissolúvel. 

A ~lencia ordinária é • incapaz de chegnr a tama­
nhos resultados, porque, ignorando os colossais pode­
res latentes na mente, náo prepara de antemáo o ho­
mem para as investigac;óes que tem por objeto. Utiliza 
ela, unicamente, os sentidos físicos e as rudimentarcs 
faculdacles psíquicas que possui a massa comum, scm 
suspeitar sequer que, no seio de nossa própria natu­
reza, existe o embrii.io de novas sentidos e de poderes 
espirituais cujo descnvolvimento é índispensável para 
abordar os problemas que transcendem a esfera da vida 
meramente animal que ternos na presente etapa da 
nossa evolu!;áo. 

O homem comum, que tem seus sentidos voltados 
exclusivamE'!1te para os problemas diários da vida, está 
para os estudos do Ocultismo como um campones em 
relac;áo as ciencias puras ou filosofías. Entretanto, a 
ninguém ocorreria dizer que as conclus6es da ciencia 
sáo dogmáticas táo sómente porque a imensa maioria 
da humanidade náo a pode compreender. Aplique-se, 
pois, igual critério aos ensinamentos do Ocultismo, e 
ver-se-á que náo existe razáo alguma séria para que 
se duvide de sua exatidao, mormente por quem ignora 
tudo quanto existe por traz do véu que os tóscos obje­
tos da natureza física colocam ante sua vista. 

Para levantar esse véu é necessário passar pela 
Iniciac;áo, aberta a quem quer que tenha verdadeira 
vontade de palmilhá-la. 

Para estimular semelhante desejo e preparar con­
venientemente o caminho, é que veio hoje ao mundo a 
propaganda teosófica, divulgando as doutrinas funda­
mentais do Ocultismo, que o discípulo poderú, oportuna­
mente, ver confirmadas por seus próprios olhos». 

Not:t <la Heda~ilo - Aos leitorcs de •O LUZEIR(),. que­
se intercssarem por um curso intensivo de teosofía, sugerimos­
Jhes a conveniencia de se dirigirem por carta ao Jlepnrt.nmt•nto 
de Correspondrncla <la. S. T. ll. 

ltun Bueno~ J\lrc-s, n:' 81 - 2: nndor. 

JUO DE JJ\NEIRO. 
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HINO NACIONAL BRASILEIRO VERSAO TUPI (*) 
NHEENGARICAUA RETAMAUÁRA 

DR. F ARIS A. S. MICAHESI 

Cembyua Ypiranga 9Ui, pitúua, 
Oce11du kirimbáua cacemoi;;ú 
Coaracy picinmgára, ce11dyua, 
Retama yuakaupé, berabui;ú. 
Cepy quá iauecáua cui ramé, 
ltayiuá irumo, iraporepy, 
Munmtara cáua, ne pyá upé, 
l manocáua oiko iané cepy. 

I ai;aii;;tí ndé 
Oh moetéua 
Aué, Aué! 

Brasil, ker pi upé, coaracyáua, 
Gaicú ( caarúi;;áua cuí ouié, 
Marecé, ne yuakaupé, poranga. 
Ocenipuca Curuca iepé! 

Turui;;1t reik6, ara rup{, tee11, 
Ndé poranga, i sa11táua, ticikyié 
Nd{: criry qu<i mbaé-u91í omeen. 

Yuy moetéua, 
Ndé remu11dú, 
Reik6 Brasil, 
Ndé ixai~í! 

Mira quá yuy cu, 11dé cy catú., 
Ndé ixaii;;ú, 
Brasil! 

Ienotyu,a catú pupé reik6, 
Memé, paráteapú, qucí ara upé, 
Ndé recendy, potyr America l,Úi. 
I Coaracy omucendy ia11é! 

Inti orekó pura11gáua pyré 
Ndé 11hu soryi;;árc, omee11 potyra pvré. 

''Cicué pyré oreko ia11é caau91í". 
Iané cicué, "ndé 'JYYÚ upé, caii;1í pyré". 

Iai;aii;;,í ndé 
Oh! moetéua! 
Aué, Aué! 

Brasil, ndé pana iacy-tatá-uárn 
Toik6 rangáua quá caicú reté, 

I quá-pana iakyra-tauá tonhee 
Cuire catuama, ierobiára kuece. 

Qupl tacape rnpuam,a remé 
Ne mira apgáua omaramunha, 
Iamoeté ndé, iltti iacekye. 

Yuy moe"téua 
Ndé remundú, 
Reikó Brasil, 
Ndé, iyai~í! 

Mira quá yuy i;ui cy catú, 
Ndé, ixaicú, 
Brasil! 

( •) Já sairam publicadas, neste periódico. as seguintcs 
versiies do HINO NACIONAL BRASILEIRO: cm Esperanto 
1cm o n.• 6), 1:m Portugues e Latim (em o n.• 7). em Quichua 
( n.• 8-9) e, agora, em Tupí. Deve-se estas publica,;iies ao c~­
fiirc;o patriótico e dcsinteressado do ilustre militar, e náo 
menos ilustre homem de letras, Cel. Arlindo Viana, um dos 
ornamentos do Exército Brasileiro (nóta da reda<;áo). 

ACERCA DE UMA PASSAGEM DO "TALMUD'' 

Urna passagem do Talmud diz que, «quamlo Deus criou a 
Terra, reuniu os anjos, as feras e os animais, e )hes disse: 
<:Fa<;amos o homem~. Cada um deles, entáo, contrlbuiu com 
um pouco <lo seu ser. Assim, no homem se reunem forcas ani­
malescas e bestiais, angelicas e <li\·inas, as quais ertáo em Juta 
cons t nn te,-. 

O Tal1111ul. dizemos nós, f(I/. como c1 Biblia e outros livros 

sagrado~, 7ior terem sofrido as adulterni;óes que lites impri­

mfram os homens e mío os De11scs que 011 escreveram ou dita• 

rau1, contéim erros e co11tradi9úes m.ais que a/Jerrantes. E 

como "Deuses'' niio sejam anjos, onde buscar as "f6rc;as di• 

vinas" a q1ie se refern a passagem acima1 Eis al a raziio pela 

quul a Teosofía - como SABEDOR/A DIVINA - explica. 

melhor a Cosmogenese (a c,·ia,<io do Mundo) e a Antropogé­

nese (a criai;;iio do homem), pois scio duas fases bem di1:ersas 

da Divina Cria9úo da Terra e dos seres q11e nela habitam. 

Do mesmo modo, que difereni;a pode have,· entre os termos 

"be.9tiais e animalescas"? Na própria língua fru.11césa bete é 
crnimal. 

De nossa varte, só nos resta dizer: 

A Terra de11 ao lto111e111 a .~11a própl'ia constituiciio. de 

ncónlo com 11N TRES RONDAS OU REINOS ria Nature:.a: 

do mineral, de11-llte os ossos; do vegetal, o sistema ttervoso 

ou "vegetativo"; do animal, o circulatório. E as~im fo,·mado 

"o póte de argila", para núo chamar de "maneq11im humano", 
neste vibram trés partes: a animal ou bestial ( "a bes ta rugi­

dora"), a angelical e a Divina. Sim, porque a angelical é aque­

la que separa a divina da terrena, na razúo também desses 

dois mundos. Nesse caso, ao homem incumbe concilia,· umn 

parte com a outra, despojando-se de tudo quanto de animal 

lhe reste. 

Nas escrituras oricmtais, chama-se a este fenómeno de 

"a !uta entre o Eu e o Nü.o-Eu'', o vrincipio rnperio,· e o 
principio inferior. Daí, ainda, aquela clivinc1 s1íplica: "Do ilu­
sório conduz-me ao real. Das Tre\'aS á Luz. Da morte il lmor­
talidade". 

De resto, com;ém lembra,· que "o ANJO com o Demónio 
se confundcm''. Nao foi este um ANJO EXPULSO DO C&Ur 

Por infeliciclade, ttem todos podem comp1·ee11der se111elha11-

te mistério ... 

H. J. SOUZA 
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MENSAGEM DE V. l. A. 
Este periódico tem a imensa satisfaQáo de trans­

crever, para seus leitores, a mensagem enviada pelo 
Nucleo pacifista V. l. A., a través do ilustre membro 
de sua Diretcria, Dr. Jaddo Cauto Maciel, que também 
é um destacado e operoso membro da Sociedade Teo­
sófica Brasileira. 

Esta mem;agem, transbordante de Idealismo e 
Amor, é urna expressáo das outras muitas que o V1N­
CULO INTERNACIONAL DE AMIZADE, através das 
ondas hertzianas, envia aos mais longinquos recantos 
da Terra: 

«Completando hoje o Nucleo pacifista Vínculo In­
ternacional de Amizade a sua segunda década, seus 
dirigentes envíam, nesta singela mensagem de Amor e 
afeto fraternal, a todos os coidealistas, seu cordial e 
sincero abra!:O de congratulaQóes por esta significativa 
efeméride. E, elevando o pensamento ao Creador, im­
ploram misericm·dia para a Humanidade, para que esta 
oriente os seus problemas vitais nos principios da náo­
violéncia e da Fratermdade, afim de que surja na terra 
a anw1cíada «Nova Era», fW1damentada na virtude 
cívica e evoluQáo espiritual>. 

Cidade do Salvador, 24 de Junho de 1953. 

Jaddo Couto l\laciel 

pela Diretoria d'VIA 

INSTITUTO CULTURAL «ITAPARICA» 

Com o nome em epígrafe foi fundada, na cidade 
de Belo Horizonte, Capital do Estado de Minas a 24 
de junho passado, mais urna Institui!:áO, de c~ráter 
cultural-espiritualista, filiada a Sociedade Teosófica 
Brasileira. Sua primeira diretoria ficou assim consti­
tuida: Presidente - Sr. Antonio de Oliveira Reis, Se­
cretário - Sr. Avely dos Reis Correa. 

Este periódico deseja a nóvel Institui\;á0, através 
de sua ilustre e esfon;ada Diretoria, um caminhar se­
guro e rápido pela Vereda Estreita da IniciaGiio. 

TEATRO S. JOAO 

. Em o número anterior de «O LUZEIRO» saiu pu­
blicada urna fotografía do interior do Teatro S. Joáo, 
tirada em 1910 durante memorável sessáo, nele reali­
zada pelo Conselheiro Rui Barbosa. Náo se trata de 
um erro própriamente dita, o que saiu na legenda de 
tal fotografia, ao ser citado o nome do escr-itor Eucli­
des da. Cl!nha entre os assistentes, mesmo que a pessóa, 
que fo¡ t1da por ele, muito se parece com o famoso es­
critor, ~esaparecido um ano antes, niio podendo, por­
tanto, figurar naquela sessáo. Trata-se de uma infor­
mac;áo errónea que foi dada ao autor que, embora ar­
rendatário do mesmo Teatro, em tal época, nada tinha 
a ~er com semelhante caso, mais próprio dos reporteres • 
ah presentes. (A Redacáo). 

EU so u 
Poema de Al'<GELUS ELOIJ\! 

Eu 30U, o Vento que murmura 1ius fi/Jriliws clas folhas 
A cancao da Etarnidadc. 

Sou o pássaro q11e ama o Sol, 
Sou a 11uvem que corre distrnfdu através clos prndos do cr.u. 
Sou a penumbra madura cle saudade anuncia11do a 11oite. 
Os sorrisos lumi?wsos dos astros ema11a111 cla mi11ha Luz. 
E vivem na minha infinita essé11cia os infinitos mistérios 

diluidos no Cosmos. 
A creanr;a ri contente porque existo riela. 
Os séres cantam ~audosos de MIM, 
E anseiam minha PRESENQA. 
As /lores dormem serenas repousadas em meu peito. 
E dos seus hálitos tr-escalam perfumes sutis. 
Dimanados da minh'alma eterna e rnfulgente. 
Eu sou a ptLra exp1·e~süo da Vida Eterna! 
E dessa Forca n~ceste t·u, pe1·egrino imortal, 
Viajor da estrada do sonho e da saudade! 
Tu.as sandálias rótas tocam o meu SER, 
Porque EU SOU a terra que tu pisas, 
O céu que tu olhns, 
O Infinito que te deslumbra! 
E num fraternal e comovente amplexo, 
Confundiremos um día 1,ossos seres: 
Quuncto rires como a.s c1·ea11ca3, 
Quu.ndo amures como as flores, 
E quando alr;ares, q11al pássaro liberto. 
O i11/i11ito v6o do AMOR UNIVERSAL! 

Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1953. 

CONCLUSA.O DA PAG. S6 

Orlando B. Almeida, Diretor Responsável de «O ARAU­
TO» - O Espelho de Sao Lourenco, a «Cidade Moca» 
- teceu as mais elogiósas consideracóes, em torno do 
fato em apreQo, dizendo, em sintese: «Lavrou um tento 
a Edilidade local. .. > (veja-se «O ARAUTO», n.9 5, ano 
XVII, de 12 de julho do corren te ano). 

Muitas outras pessoas ilustres manifestaram-se so­
bre o mesmo acontecimento, e, entre elas, o Dr. Edmun­
do Cardillo que, como Vereador da Camara de PóQ0S 
de Caldas, falando na conven!:á0 politica, realizada na 
segunda semana de julho em S. Lourenco, referiu-se de 
fórma elogiósa a Camara Municipal desta cidade, pelo 
nobre gesto de reconhecer a S. T. B. de utilidade públi­
ca. Nesta mesma ocasiao, falando com um ardor extra­
ordinário e senda delirantemente aclamado, o Prof. 
Cardillo teve a oportunldade de se referir, da mais elo­
giosa forma, a Sociedade Teosófica Brasileira, inclu­
sive quando diz que foi nessa Fonte de Sabedoria onde 
bebeu os conhecimentos que possue sobre táo transcen­
dentes assunlos. E, fahndo do Brasil, citou que é nele 
onde se conservam as brasas de Agni, o «Fago Sagra­
do», servindo-se das palavras do Dirigente da S. T. B., 
e terminando com as pala vras do sociólogo Vasconcc­
los: «E' dentre as bacías do Amazonas e do Prata que 
sairá a raGa cósmica, realizando a concórdia universal, 
porque será filha das dores e das esperan!:as de tóda 
a Humanidade». Na parte politica, foi um dos mais 
ardorosos oradores em defesa do progresso do Estado 
de Minas Gerais. 

E, assim, de parabens esta.o, a S.T.B., a Camara 
Municipal mas, também a cidade de S. Lourenco que 
possue razóes mais que sobejas para ser considerada 
como CAPITAL ESPIRITUAL DO MUNDO! 



PAG. 36 O LUZEIRO AGOSTO - 195::\ 

AINDJ\ SOBRE O RECONUECIMENTO DE UTILIDJ\DE 

TEOSÓFICA Ulll\SILEIBJ\. 

PUBLICA DA 

SOCIEDADE 

Como havia sido anunciado, em o número próximo 
passado de «O LUZEIRO», transcrevemos abaixo, na 
integra, o projeto de Lei n.~ 195, apresentado pelo dis­
tinto e operoso vereador Dr. Antonio Lourenc;o de Bit­
tencourt Filho a egrégia Camara de S. Lourenc;o, e por 
ela unanimemente aprovado: 

Senhor Presidente: 
· Tenho a honra de apresentar a considerac;ao desta 

Camara o seguinte decreto-lei. 
1.Q - Considerando que a SOCIEDADE TEOSó­

FICA BRASILEIRA é urna instituic;ao eminentemente 
cultural e cívica, fundada em Sao Lourenc;o em 1921, 
e aquí tendo sua séde, possuindo estatutos registrados, 
personalidade jurídica e sendo sem cor politico-parti­
dária; 

2.º - considerando, por isso mesmo, que nao é 
urna RELIGIAO, ou seita análoga, como se depreende 
dos mesmos estatutos, das afix:mac;óes públicas e repe­
tidas feítas em conferencias e em suas publicac;óes, in­
clusive no jornal VERIT AS, aqui publlcndo, de propric­
dade e responsabilldade de alguns dos seus sócios, con­
forme se ve do exemplar anexo, n.9 8, edic;ao de 24 de 
Janeiro de 1953; . 

3:· - considerando que em Belém do Pará, onde 
possue um Departamento com Escola, é considerada de 
utilidade pública; 

4.9 - considerando que, pelo seu caráter cultu­
ral, é filiada a ONU, onde mantém um representante; 

5.q - considerando que se trata de urna institui­
c;5.o, que é urna autentica escola de cultura intelectual, 
moral, cívica e artística, como é evidente pelas confe­
rencias que realiza, pelas suas publicac;óes e pelos fes­
tivais que tem levado a efeito, inclusive nesta cidade, 
com artistas exclusivamente de seu quadro social; 

6.v - considerando, que, pela atuac;ao mais pró­
xima de nós, qua! a de seus sócios aquí rPsidentes e 
sobejamente conhecidos pela popula<;:ao local, trata-se, 
de fato, de urna Sociedade composta de pessoas que se 
dedicam ao estudo, a disseminac;ao de idéias generosas 
de paz e fraternidade humana, combatendo a ignoran­
cia, o eno e os maus costumes, e demonstrando alto 
espirito cívico, o que ]hes tem valido a considerac;áo 
pública, como é notório; 

7." - considerando o evidente amor desinteressa­
do que a SOCIEDADE TEOSOFICA BRASILEIRA, 
por seus membros, tem pela cidade de Sáo Lourenc;o, 
tanto que, como é sabido, veem transferindo residencia 
para a Estancia, - os que possuem capitais, trazendo­
os e os aplicando aqui, e os que náo teem, tal como os 
µrimeiros, emprestando seu espirito civico e a ela dedi­
c:mdo a cultura adquirida, como afirmam, na dita SO­
CIEDADE TEOSOFICA BRASILEIRA; 

8." - considerando que a SOCIEDADE TEOSóFI­
CA BRASILEIRA aquí edificou um monumento arqui­
tetónico, a que deu o nome de TEMPLO, como home­
nagem a tódas as religioes do mundo, e emblema do 
seu ideal de Paz Universal - TEMPLO que é urna das 
a trac;oes turísticas de S5.o Lourem:;o, sendo, no seu ge­
nero e caráter o único do Mundo; 

9:· - considerando que a SOCIEDADE TEOSó-

FICA BRASILEIRA tudo de seu e sómente de seu tem 
dado a cidade, sem nunca pedir, inclusive realizando 
urna constante propaganda em todo o Brasil sobre a 
Estancia, por meio de sua revista DHÁRANA, seu ór­
gáo oficial, encaminhada a muitos assinantes e corres­
pondentes no estrangeiro, e por meio de outras publi~ 
cac;óes de seus membros, como por exemplo, «O LU­
ZEIRO:., editado em Sao Paulo, tendo, por várias vezes, 
a través do seu referido órgáo oficial, publicado em· edi­
<;:6es caras, e tudo a sua custa, amplas reportagens com 
farta clicherie, dos hoteis, logradouros e aspectos da 
cidade, e tudo sempre desinteressadamente, por exclu­
sivo amor a cidade; 

10.~ - considerando que, conforme dados colhidos 
através de informac;oes de seus membros aquí residen­
tes, e facilmente comprováveis p'elas escrituras públi­
cas e outras fontes, sócios da SOCIEDADE TEOSó­
FICA BRASILEIRA residentes e ainda náo residentes 
em Sao Lourenc;o, já aplicaram aquí capitais que se 
aproximam da cifra de Cr$ 6. 000. 000,00; e que a esta 
trazem grande beneficio flnancelro com suas CONVEN­
<;OES NACIONAIS, realizadas anualmente, as quais 
canalisam para a Estancia cerca de CrS 700. 000,00, já 
que o número médio de visitantes anuais da referida 
sociedade é de cerca de 500; 

11.v - considerando que a ac;áo filantrópica da 
Instit.uic;ao, que nos meses de Fevereiro de cada ano, 
distribue aos pobres da cidade, roupas e out.ras utili­
dades no valor aproximado de Cr$ 30. 000,00, sem que 
para isso solicite óbulos a quem quer que seja, além 
do que contribue para as instituic;oes locais de caridade, 
como tem contribuido; 

12.'.' - considerando, enfim, pelo que se ve e é 
patente, que se trata de urna Sociedade nobre, composta 
ele pessoas, cuja atividade só tende para a harmonía 
social, mantendo ressonancia com tódas as correntes 
el.e pensamento politico e religioso, mesmo porque se 
mantém a margem de todas as disputas, o que a coloca 
numa posic;ii.o de dignidade, que a honra 0 aos que a 
cla pertencem; 

O Senhor Prefeito Municipal decreta: 
ARTIGO úNICO - E' reconhecida de utilidade 

pública a SOCIEDADE TEOSóFICA BRASILEIRA, 
com séde nesta cidacle; 

~ ÚNICO - Esta lei entra em vigor na data da 
sua publicac;áo, revogando-se as disposic;oes em contrá­
rio. 

Sáo Lourenc;o, 28 de Maio de 1953. 
(a) Antonio Louren~o llittcncourt Filho, Vereador. 

Este projeto de Lci, logo depois sancionado pelo 
Exmo. Sr. Dr. Emilio Abdon Póvoa, Prefeito l\lunicipal 
de S. Lourenc;o, teve magnifica acolhida em todos os 
meios e camadas sociais e, em particular, pela imprensa 
local. Assim é que o ilustre e digníssimo jornalista, Sr. 
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IMPTIESSO NA 
GRÁFICA IRMÁOS GIBIN S. A. 

Rua Carnot. 94 - S. Paulo 
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PIZARRO LOUREIRO (2) 

Abrindo o velário da grande ribalta espiritual, na 
qual, numa simbólica representa<;áo, se desdobraria aos 
olhos e a consciéncia dos leitores de DHÁRANA, a es­
pléndida e inesquecivel pec;a, que é a Seccñ.o Especial 
dedicada a Siio Louren~o, neste número concluida, tive 
ocasiáo de predizer os tesouros de beleza, de ensinamen­
tos, de verdades e de grandezas ocultas que ela trans­
mitiria, entre marcac;óes maravilhosas, contracenas ma­
gistrais e cenários empolgantes. Disse que ela seria urna 
mensagem de suprema significac;áo espiritual, a ante­
visáo de um mundo nem sempre acessivel a nossa po­
breza de inteligencia e a nossa enublada consciencia e 
que ela filtraria, por certo, cachoeiras de luz através da 
espessa cortina mayávica que nos separa dos manjares 
abundantes, das verdades primordiais, das belezas eter­
nas, onde a paz perfeita e a contemplac;áo divina, es­
crevem poemas infinitos de ternura, de generosidade, 
de fraternidade e, sobretudo, de amor. 

Disse-vos que essa pe<;a era um raro e singular 
privilégio a todos concedido; porque, em realidade, atra­
vés de estranhos conúbios entre cenas materiais e qua­
dros espirituais, ela traria a todas as inteligencias se­
dentas de belo, e a todas as consciencias ansiosas de 
verdade, angulos claros e luminosos, de onde se pode 
vislumbrar o mundo a que todos aspiramos, estradas 
reais e imponentes por onde passam os eleitos, jorna­
deando diuturnamcnte, a grande viagem em busca da 
Canaá prometida desde o alvorecer das idades, caminho 
de Damasco da redenc;áo e da imortalidade. 

Como compére da pec;a fiz a sua apresentac;iio. Mas, 
antes de cerrar o velário, que dá por finda a represen­
tac;iio désse Auto admirável, que ficará para sempre 

A VISO IMPORTANTE 

Para a perfeita cornpreenscio do presente número de 
"O LUZEIRO", que déve ser lido atenciosamente "coro os 
olhos do Espirito", recomendamos a leitura de dois nú­
meros anteriores: 11 e 13/14. (A Red-) 

na vossa memoria e no vosso corac;áo, dir-vos-ei algo 
sobre a figura que resplandece na postada do presente 
número e muita coisa também de outra figura que en­
carna, em nosso meio, o mistério das mistérios, a su­
prema responsabilidade erística dos redentores sofri­
mentos ... 

A capa com que hoje Dharana se apresenta, sim­
boliza o «Cavaleiro das Idades», aquéle Ser misterioso 
e infinitamente grande que vela pela humanidade e 
pelos mundos e que táo profundamente vive no corac;ao 
dos homens de fé ou de- sentimento, dos homens que 
ultrapassaram os umbrais da vida terrena perecivel, 
para gozar com a vista do espirito o panorama das 
belezas infinitas e eternas que está reservado aquéles 
que se venceram a si mesmos, para integrar-se na sa­
bedoria e verdade universais. 

Jorge, George, Gorge ou Akdorge, como é chama­
do em certas linguas, seu nome filtra nas almas, atra­
vés de milénios, um duplo sentido, poético e heróico. 
Poético, porque Jembra os lendários cavaleiros andantes 
do ideal e da homa, pelejando entre as misérias do 
mundo, no seu corcel branco, em defesa do amor, da 
verdade e da beleza. 

Heróico, porque nos transmite a bravura de um 
Ser que nao teme o mundo visível com todo o seu poder 
maléfico e enfrenta ésse outro mundo simbológico, de 
onde as trevas forcejam por expulsar a luz que r.es­
plandece, como um sol de esperanc;a, nos céus visiveis 
da humanidade angustiada e aflita, que se atropela na 
busca ofegante e dolorosa da sobrevivéncia. 

Maitri, Maitreya, na 1ndia; Akdorge, no Tibet; Er­
demi, na Mongólia; Perseu, na mitología grega; Ele é 
o símbolo da Redenc;áo da Mónada, isto é, da humani­
dade, tao bem representada no Prometeu encadeado 
ao Cáucaso - cárcere carnal - a espera do Epimeteu 
libertador. Por isso mesmo, semelhante ao arcanjo Mi­
guel, ou Michael, que deu combate aos exércitos do 
Mal, e que se encontra a· porta do Paraíso Terrestre 
com sua espada flamejante, nflo para que ali niio tenha 


